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Ata da 48ª Reunião do Conselho Acadêmico de Atividades de Extensão – CAEX 

Às treze horas e trinta minutos do dia treze de dezembro de dois mil e dezessete, 

o pró-reitor de extensão, Prof. Francisco Sobral, deu início a quadragésima 

oitava reunião do Conselho Acadêmico de Atividades de Extensão – CAEX, na 

sala de reuniões da reitoria do Instituto Federal de Ciência, Tecnologia e 

Educação do Rio de Janeiro-IFRJ. A pauta da reunião compreendeu (1) assuntos 

gerais: apreciação da ata da 47ª reunião, reuniões do GT, agendamento da 

próxima reunião e (2) apresentação do Curso Gestão e Manejo da Água - FIC 

Paraty. O Prof. Sobral listou os conselheiros que justificaram previamente a 

ausência na reunião e apresentou os que estavam presentes através de 

videoconferência. Após expor os tópicos da pauta, o pró-reitor introduziu o 

projeto do curso Gestão e Manejo da Água - FIC Paraty, que é um acordo de 

cooperação técnica, e apontou como demanda para 2018 o desenvolvimento de 

curso de português para refugiados, juntamente com a organização católica 

Caritas que recebe e acolhe refugiados sem discriminação; e propôs a 

apreciação da ata da reunião anterior que, em seguida, foi aprovada por todos 

os presentes. Os professores Francisco Sobral, Júlio Page e Verônica Marques 

relataram a importância do retorno social dos cursos FIC e a reinserção social 

proporcionada a comunidade. O prof. Sobral observou que o prazo inicial para 

que o Grupo de Trabalho finalize a revisão do Regimento Interno é de 90 dias, 

mas que, provavelmente, será prorrogado por mais 90 dias, e propôs que as 

reuniões do CAEX e do GT sejam agendadas para as mesmas datas a fim de 

que todos os conselheiros possam participar de ambas as reuniões.  O prof. Júlio 

Page enfatizou que tanto o regimento quanto o estatuto do IFRJ estão atrasados 

e que, quando houver revisão no estatuto do IFRJ, as alterações dos regimentos 

podem ficar fragilizadas. A profa. Rosangela Rosa concluiu que a revisão do 

Regimento seria a legitimação de uma discussão que será realizada pelo grupo. 

Sobral observou que, a priori, seriam poucas alterações para ajustar o 

Regimento a um novo Estatuto quando este for revisado. A próxima reunião foi 

agendada para a segunda quinzena de fevereiro de 2018. Sobre o FIC Paraty, a 

profa. Lourdes Masson declarou que o edital já está disponível no site do IFRJ. 

A professora Rosangela Bezerra foi convidada à reunião para que relatasse todo 
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o Projeto FIC Paraty desde a ideia inicial até a implantação do curso. De acordo 

com a profa. Rosangela, são 22 comunidades tradicionais, dentre quilombolas, 

caiçaras e indígenas. Esse curso FIC é o primeiro a ser estabelecido pelo 

campus Maracanã e foi muito bem recebido pela equipe do mesmo. O curso, de 

168 horas, será realizado em módulos distribuídos em 14 finais de semana 

(sexta-feira à noite e sábado, manhã e tarde), atendendo a pedidos das 

comunidades locais. A prefeitura de Paraty ficou responsável pela alimentação 

e translado dos professores do Rio de Janeiro e a APA, pelo alojamento. A 

coordenação do curso será interinstitucional e o edital está sendo divulgado na 

comunidade. O curso será oferecido para alunos a partir de 16 anos de idade, 

com ensino fundamental incompleto, e a avaliação final será um projeto, um 

produto que seja importante para a comunidade. É um acordo de cooperação 

técnica do tipo “guarda-chuva”, que abrange todos os campi que desejarem 

desenvolver diferentes cursos FIC no período de 2 anos (contados a partir de 

setembro de 2017), podendo prorrogar por igual período. A certificação será 

como agentes em manejo e qualidade da água e a prefeitura declarou interesse 

em aproveitar a mão-de-obra. A profa. Rosangela Rosa pontuou a importância 

de o curso estar de acordo com o CBO (Cadastro Brasileiro de Ocupações). O 

prof. Sobral retomou a palavra destacando que o mérito do projeto está no 

empenho da profa. Rosangela Bezerra. A profa. Rosangela Rosa elogiou o 

desenvolvimento do projeto, enfatizando que esse é o papel social do IFRJ. O 

prof. Júlio Page parabenizou pelo projeto e declarou que gostaria de conhece-lo 

melhor; pontuou que a equipe listada para participar do projeto congrega 

docentes de diferentes ideologias; elogiou a opção do trabalho final pelo 

desenvolvimento de um projeto comunitário, como um trabalho formativo, e 

sugeriu a definição de objetivos de aprendizagem. O prof. Sobral agradeceu a 

presença de todos e finalizou a reunião às 15h20min. Sem mais, segue esta ATA 

assinada por mim, Luana Baracho, técnica em assuntos educacionais e revisada 

pela pró-reitora adjunta Lourdes Masson. 
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